
NOSSO PRINCÍPIO: O PLANO 
ORIGINAL DE DEUS PARA O 

CORPO E A SEXUALIDADE.



CRISTO NOS REMETE AO 
PRINCÍPIO

“Cristo revela o homem

a si mesmo e descobre-

lhe a sua vocação

sublime ” (Gaudium et

Spes 22).



MATEUS 19, 3-8

“Alguns fariseus aproximaram-se de Jesus e, para
experimentá-lo, perguntaram: “É permitido ao homem
despedir sua mulher por qualquer motivo?” Ele
respondeu: “Nunca lestes que o Criador, desde o
princípio, os fez homem e mulher e disse: „Por isso, o
homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os
dois formarão uma só carne‟? De modo que eles já
não são dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus
uniu, o homem não separe”. Perguntaram: “Como
então Moisés mandou dar atestado de divórcio e
despedir a mulher?” Jesus respondeu: “Moisés permitiu
despedir a mulher, por causa da dureza do vosso
coração. Mas não foi assim desde o princípio.”



DESDE O PRINCÍPIO Gn 1, 24 - 31



DESDE O PRINCÍPIO

A Bíblia chama o primeiro ser humano
“homem” („ādām = “humanidade”).
Depois do momento da criação da
primeira mulher, começa a chamar o
homem “varão”, „îš (pronuncia-se
“eesh”), em relação à „îššā (pronuncia-
se “eeshsha”), que significa mulher,
porque foi tirada do homem-varão.
(TdC 3)



DESDE O PRINCÍPIO

Com a fala de que “no princípio não
era assim” Jesus quer que voltemos a
enxergar o corpo humano e as
relações humanas como foram criadas
por Deus, quando Ele fez e viu que
era “muito bom”.



A SOLIDÃO ORIGINAL Gen 2, 7-20 



A SOLIDÃO ORIGINAL

É significativo que o primeiro homem
(„ādām), criado do "pó da terra", só depois
da criação da primeira mulher seja
definido como “varão” ou “macho” („îš).
Assim, portanto, quando Deus-Javé
pronuncia as palavras a respeito da
solidão, refere-as à solidão do "ser
humano" (tanto o homem quanto a mulher)
enquanto tal, e não só à do “macho” ou
“varão”. (TdC 5)



A SOLIDÃO ORIGINAL

Essa solidão tem 2 significados: um que
deriva da própria criatura do homem,
isto é, da sua humanidade (o que é
evidente na narrativa de Gn 2), e o
outro que deriva da relação macho-
fêmea, o que é evidente, de certo
modo, com base no primeiro
significado. (TdC 5)



A SOLIDÃO ORIGINAL

O homem toma consciência da própria
superioridade, quer dizer, de não
poder colocar-se em igualdade com
nenhuma outra espécie de ser vivo
sobre a terra. (TdC 5)



A SOLIDÃO ORIGINAL

Portanto, o ser humano criado encontra-
se, desde o primeiro momento da sua
existência, diante de Deus, em busca da
própria "identidade". A solidão significa
também a subjetividade do homem, a
qual se forma através do
autoconhecimento. O homem está só,
porque é "diferente" do mundo visível,
do mundo dos seres vivos. (TdC 5)



A SOLIDÃO ORIGINAL

O homem está "só": isto quer dizer
que, através da própria humanidade,
através daquilo que ele é, o homem é
constituído em uma relação com o
próprio Deus que é única, exclusiva e
irrepetível. (TdC 6)



A SOLIDÃO ORIGINAL

Pode-se afirmar com certeza que o
homem assim constituído tem o
conhecimento e a consciência do
sentido do próprio corpo. E isto
baseado na experiência da solidão
original. (TdC 6)



A SOLIDÃO ORIGINAL

A solidão original que cada ser humano
(homem e mulher) sentem está relacionada
a nossa percepção de que somos diferentes
de todas as criaturas a nossa volta, e nos
convida a um encontro com Deus Criador, o
único capaz de preencher esse vazio que
existe em nosso ser. Ela mostra ainda que
sentimos a necessidade de alguém com que
possamos compartilhar as experiências, a
vida e a missão que Deus nos concede.



A COMUNHÃO ORIGINAL Gn 2, 21 - 24



COMUNHÃO ORIGINAL

O significado da unidade original do
homem, através da masculinidade e
da feminilidade, se expressa como
uma ultrapassagem dos limites da
solidão, e ao mesmo tempo como
afirmação – para ambos – de tudo na
solidão que constitui o "ser humano".
(TdC 9)



COMUNHÃO ORIGINAL

A comunhão das pessoas só podia se
formar com base em uma "dupla solidão"
do homem e da mulher, ou seja, como
encontro em sua mesma “distinção” do
mundo dos seres vivos. (TdC 9)



A COMUNHÃO ORIGINAL

(...) O homem se tornou "imagem e semelhança"
de Deus não só mediante a própria
humanidade, mas ainda mediante a comunhão
de pessoas, que o homem e a mulher formam
desde o “princípio”. O homem torna-se imagem
de Deus não tanto no momento da solidão
quanto no momento da comunhão, (...) como
imagem de uma imperscrutável comunhão divina
de Pessoas. (TdC 9)



A COMUNHÃO ORIGINAL

Quando se unem entre si (no ato conjugal)
tão intimamente, que se tornam "uma só
carne", o homem e a mulher redescobrem,
a cada vez e de modo especial, o mistério
da criação. Voltam, assim, àquela união na
mesma humanidade ("osso dos meus ossos e
carne da minha carne"), que lhes permite
reconhecerem-se reciprocamente e
chamarem-se pelo nome, como fizeram da
primeira vez. (TdC 10)



A COMUNHÃO ORIGINAL

O ato conjugal expressa uma sempre
nova superação do limite da solidão
do homem. Esta superação sempre
implica, de certo modo, que a pessoa
assume a solidão do corpo do
segundo "eu", como sua própria. (TdC
10)



A COMUNHÃO ORIGINAL

Ser formada a partir da costela do homem
mostra que a mulher é igual em dignidade
ao homem, nem acima, nem abaixo, mas ao
lado.

A alegria sentida pelo homem ao encontrar
aquela que é “osso dos meus ossos e carne
da minha carne” mostra a necessidade que
temos de comunhão e de nos doar com
alguém que caminhe ao nosso lado.



A NUDEZ ORIGINAL

“O homem e sua

mulher estavam

nus, mas não se 

envergonhavam.” 

(Gen 2, 25)



COMO NOS ENXERGAMOS HOJE?

“Hoje vemos como por um espelho,
confusamente; mas então veremos
face a face. Hoje conheço em parte;
mas então conhecerei totalmente, como
eu sou conhecido.” (I Cor 13, 12)



A NUDEZ ORIGINAL

A frase, segundo a qual os
primeiros seres humanos, homem
e mulher “estavam nus” mas
“não se envergonhavam”,
descreve indubitavelmente o
estado de consciência de
ambos. (TdC 11)



A NUDEZ ORIGINAL

Na experiência da vergonha (ou pudor), o
ser humano experimenta medo em face do
"segundo eu" (assim, por exemplo, a mulher
diante do homem), e isso é
substancialmente medo quanto ao próprio
"eu". Com a vergonha, o ser humano
manifesta "instintivamente" a necessidade
da afirmação e da aceitação deste "eu"
de acordo com o seu justo valor. (TdC 12)



A NUDEZ ORIGINAL

“E Deus viu tudo quanto havia feito e
achou que era muito bom.” (Gen 1,
31). A “nudez” significa a bondade
original da visão divina. Significa toda
a simplicidade e plenitude dessa
visão, que mostra o valor "puro" do
homem como macho e fêmea, o valor
puro do corpo e do [seu] sexo. (TdC
13)



A NUDEZ ORIGINAL

Se a "vergonha" traz consigo uma específica
limitação do ver mediante os olhos do corpo,
isto acontece acima de tudo porque a
intimidade pessoal é como que perturbada e
quase "ameaçada" por tal visão. (...) O
significado original da nudez corresponde à
simplicidade e plenitude da visão, em que a
compreensão do significado do corpo nasce
quase no coração mesmo da sua comunidade-
comunhão. Chamaremos esse significado de
“esponsal”. (TdC 13)



A NUDEZ ORIGINAL

A vergonha está relacionada com a visão
parcial que o ser humano, sujeito ao
pecado original, tem das outras pessoas.
Ela é criada à partir do medo de sermos
tratados como objeto pelo olhar do outro.

No estado de nudez original o “outro” não
é visto somente como um corpo, mas visto
na sua plenitude, corpo e espírito, como
Deus nos criou



SIGNIFICADO ESPONSAL DO 
CORPO



De fato, nenhum dos seres vivos
(animais) oferece ao homem as
condições básicas que tornariam
possível ao homem existir em uma
relação de dom recíproco. "Sozinho" o
homem não realiza totalmente a sua
essência. (TdC 14)



Ele só a realiza existindo "com
alguém" – e, ainda mais profunda e
completamente, existindo "para
alguém". Atravessando a
profundidade da solidão original, o
homem surge agora na dimensão do
dom recíproco, cuja expressão – que
por isso mesmo é expressão da sua
existência como pessoa – é o corpo
humano em toda a verdade original da
sua masculinidade e feminilidade.

(TdC 14)



O corpo, que exprime a feminilidade
"para" a masculinidade e, vice-versa,
a masculinidade "para" a
feminilidade, manifesta a
reciprocidade e a comunhão das
pessoas. Este é o corpo: uma
testemunha que a criação é
fundamentalmente um dom, e portanto
uma testemunha de que o Amor é a
fonte da qual brota esse mesmo
“doar-se”. (TdC 14)



PARA SABER MAIS:

Livro O Privilégio de ser mulher – Alice von Hildebrand
(http://ecclesiae.com.br/o-privilegio-de-ser-
mulher?search=o%20privil%C3%A9gio)

http://ecclesiae.com.br/o-privilegio-de-ser-mulher?search=o%20privil%C3%A9gio

